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Na loja da Casa da Boia os 
lustres ocupavam boa parte 

da área de exposição,
mostrando o quanto o

segmento era promissor no 
início do Séc. XX.
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stamos tão acostumados com a utilização da energia 
elétrica em nosso cotidiano que não paramos para nos 
questionar como se deu a introdução dessa inovação 
e como ela modifi cou a vida nos grandes centros 
urbanos. Meios de comunicação e 

transporte, trabalho doméstico e 
produção de bens de consumo, todos 
foram impactados por algo que hoje 
nos parece tão natural. 

E O advento da eletricidade acelerou não apenas o processo de 
produção fabril, mas também promoveu uma expansão da

indústria de bens de consumo ligadas à ideia de
conforto, permitiu a circulação pelos bondes 
elétricos de pontos distantes e alterou as
formas de divertimentos em bares 

e cafés da cidade.

Vale do Anhangabaú, 1937.
Benedito J. Duarte
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A associação entre a quantidade de produção de kilowatts/hora e o
progresso foi disseminada por vários autores. Rudyard Kipling, escritor
britânico vencedor do Prêmio Nobel de Literatura de 1907, em seu rela-
to sobre sua viagem entre março e abril de 1927 para o Brasil, narra suas 
primeiras impressões sobre a capital paulista em O Deus dos relâmpagos: 
como a energia chegou a São Paulo. 

Neste relato, utilizando a alegoria de Zeus, frequentemente mobilizado 
para se referir à temática, o autor ressalta que o crescimento da região 
foi apoiado em uma ascendente demanda por energia “conforme São
Paulo descobre que é capaz de realizar mais e mais coisas” reforçando as-
sim como a tecnologia tem um papel preponderante em uma paisagem 
marcada por fábricas.

A importância da eletricidade também se faz presente nos escritos de Me-
notti del Picchia (1892 – 1988), um dos principais divulgadores da Semana 
de 1922 no jornal Correio Paulistano. 

Na quarta-feira, 15 de fevereiro, em sua palestra no evento, entoou que 
“queremos luz, ventiladores, aeroplanos, reivindicações obreiras, idealis-
mo, motores, chaminés de fábricas, sangue, velocidade, sonho da nossa 
Arte!”. Seu manifesto propunha o rompimento com os padrões do passado 
e a necessidade de trazer questões contemporâneas, de forma que estives-
sem atualizadas com a  “vida policiada, violenta e americana hoje”. 

O poeta criticava aqueles que se mantinham resistentes às transforma-
ções estéticas sem se atentarem para as inúmeras transformações em
curso na sociedade, e suplicava para que “o rufo de um automóvel, nos 
trilhos de dois versos, espante da poesia o último deus homérico que fi cou 
anacronicamente a dormir e sonhar na era do jazz-band e do cinema, com a 
fl auta dos pastores de Arcádia”. 

Del Picchia frisava que “cultivar o helenismo como força dinâmica de uma 
poética do século é (...) um Ramsés ou de Amnésis, a governar uma repú-
blica democrática, onde há fraudes eleitorais e greves anarquistas”, sendo 
assim, uma época com novos problemas emergindo pedia por uma nova 
arte que pudesse compreendê-los e retratá-los. 

Ao defi nir o que as novas expressões artísticas queriam representar propôs 
uma “estética de reação”, “guerreira”, e que apesar da etiqueta de “futuris-
ta”, a qual rejeitava pelo dogmatismo, o que os unia era a “ideia geral de liber-
tação”. Assim, postulava que: 

Nada de postiço, meloso, artifi cial, arrevesa-
do, precioso: queremos escrever com sangue - que
é humanidade; com eletricidade - que é movimen-
to, expressão dinâmica do século; violência - que 
é energia bandeirante. Assim nascerá uma arte
genuinamente brasileira, fi lha do céu e da terra,
do homem e do mistério.

Menotti Del Picchia

Usina Hidrelétrica Edgard de Sousa, inaugurada em 1901, foi a primeira a 
fornecer energia para a cidade de São Paulo. Postal de Guilherme Gaensly.
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Energia elétrica e movimento são símbo-
los da sociedade moderna que acredita em 
uma evolução linear. 

O que havia de “novo” era subsídio para 
a produção de uma nova forma de expres-
são, assim, “o automóvel, os fi os elétricos, as
usinas, os aeroplanos, a arte - tudo isso for-
ma os nossos elementos da estética moder-
na, fragmentos da pedra com que construi-
remos, dia-a-dia, a Babel do nosso Sonho”. 

Portanto, ser “moderno” também
signifi cava fazer uso da energia elétrica no 
cotidiano, e reproduzir os novos compor-
tamentos possíveis a partir de sua dissemi-
nação, como frequentar cinemas. 

Com a instalação de cabos de luz a vida 
não precisava ser mais regulada pelo
amanhecer e anoitecer, podendo durar 
mais horas, alterando o ritmo e os usos do 
espaço da cidade. 

As representações da cidade de Nova 
Iorque no período noturno são recorren-
tes nas obras de Georgia Totto O’Keeff e 
(1887 – 1986), considerada como um dos 
principais nomes do Modernismo estadu-
nidense, que se destacou por incorporar o 
processo industrial na arte. 

Entre 1925 e 1930, O’Keeff e produziu 
mais de vinte cenas retratando a cidade, 
em especial evidenciando seus arranha-
céus como massas geométricas de grandes 
proporções, fazendo o espectador sentir a 
imponência dessas novas construções.

Em Radiator Building – Night, New York 
de 1927, somos apresentados ao edifício lo-
calizado ao sul do Bryant Park em Manhat-
tan, concluído em 1924 com mais de 100 me-
tros de altura. Inscrito como um dos lugares 
de interesse nacional sob a chancela dos 
U.S. National Register of Historic Places, o
prédio que mescla o gótico com o art deco 
foi projetado por Raymond Hood e J. André 
Fouilhoux e serviu de sede para a American 
Radiator Company, fundada em 1892 com a 
união de diversos fabricantes de radiadores 
usados em aquecedores. 

No quadro, o edifício é o ponto focal de 
onde irradiam pontos de luz que o projetam 
noite adentro na cidade. As janelas de algu-
mas unidades também estão iluminadas mos-
trando a energia elétrica  dentro das casas. 

Fumaças, luzes de várias cores e a
proporção do prédio com relação ao entor-
no simbolizam a transformação em curso 
nas “novas” cidades americanas que cada 
vez mais se diferenciavam da paisagem eu-
ropeia com a introdução do arranha-céu. 

A própria consolidação dessa forma de 
construir se deveu em grande medida ao 
uso de elevadores e de outros equipamen-
tos que demandam energia elétrica.

Radiator Building, quadro de Georgia O’Keef-
fe, de 1927 retrata a imponência do edifício de 

mais de 100 metros de altura, cuja utilização 
(e mesmo construção) só foi possível graças ao 

advento da energia elétrica.
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Um momento emblemático para se pensar sobre o emprego da eletricidade 
é a Feira Mundial de Chicago (World’s Columbian Exposition). A exposição 
que teve mais de 22 milhões de visitantes entre os meses de maio e outubro 
de 1893 comemorava os 400 anos da chegada de Cristóvão Colombo às Amé-
ricas. 

Um de seus principais intentos era demonstrar os avanços tecnológicos 
dos Estados Unidos na área elétrica, assim, diversos produtos foram exibidos 
para mostrar suas possíveis aplicações, com exibições de empresas como a  
Westinghouse e a General Electric. 

Na cerimônia de abertura, o presidente americano, Grover Cleveland, acio-
nou um dínamo no Electricity Building que forneceu energia para o evento.

A exposição foi também uma oportunidade para que as duas empresas 
concorrentes e que defendiam diferentes formas de produzir energia, com a 
G.E propondo o uso de aparelhos movidos por corrente contínua e a 

Westinghouse Co. a utilização de corrente alternada, tentassem mostrar as 
vantagens de suas formas de produção. 

Com certa primazia da segunda, que foi escolhida para realizar a iluminação 
do evento, que contou com a instalação de mais de 120.000 lâmpadas permi-
tindo seu funcionamento no período noturno mostrando uma nova era de 
inventos. 

A disputa entre as duas empresas também revelava um desentendimento 
pessoal entre Nikola Tesla (1856-1943) e Thomas Edison (1847-1931). Todos 
esses embates foram observados pessoalmente pelo brasileiro Tito Barreto 
Galvão que publicou sua análise sobre o evento na Revista Industrial de Minas 
Geraes em 1896 (CESAR, 2016).

É interessante notar que foi também no ano de 1893 que entrou em ope-
ração a primeira usina hidrelétrica do Estado de São Paulo localizada no 

ribeirão Monjolinho, no município de São Carlos. 

Visão geral da Feira Mundial
de Chicago, 1893. 

A primeira a contar
com iluminação elétrica.
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Contudo, a tendência que podemos observar no setor foi de um processo de monopoli-
zação do serviço por parte de grupos estrangeiros. A Light incorporou na década de 1920 
empresas nacionais do interior do estado, e a empresa passou a concentrar as atividades no 
eixo Rio de Janeiro - São Paulo (BRITO, p.25).

Entre fins dos anos de 1920 até os anos de 1940, cerca de 300 quilômetros de rede de ilu-
minação pública foram instalados na cidade, e os últimos lampiões a gás deixaram de existir 
entre 1938 e 1941, dos “782 dos 1.020 quilômetros do total de ruas da cidade de São Paulo 
encontravam-se iluminados” (BRITO, p.139). Nos locais de maior movimento, como a Rua Lí-
bero Badaró, as unidades de iluminação contavam com três lâmpadas de 6.000 lumens cada.

A eletricidade impacta a vida da cidade. Em 1918 a São Paulo Tramway, Light & Power passa a operar os bondes elétricos entre o centro e Santo Amaro. Apesar das 
comodidades, as condições de cessão dos serviços à empresa canadense e os custos das tarifas cobradas eram alvo de muitas críticas, como a da Revista 

A Vida Moderna que, já em 1911, abordava a questão em sua capa.
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Empresas como a São Paulo Tramway, Light and 
Power Company, criada em 1899, e a The São Pau-
lo Gas Company de 1871, incentivaram a introdução 
de novos equipamentos que utilizavam energia 
elétrica em casa. 

Para que fosse possível a utilização desses novos 
bens de consumo era necessária a readequação das 
instalações elétricas e hidráulicas. Assim, alguns 
aparelhos demoraram mais a serem completamen-
te incorporados, como os refrigeradores, fogões, 
e aspiradores de pó. 

Ainda, a adição de mais aparelhos na vida do-
méstica implicava muitas vezes na necessidade de 
adicionar outra instalação, resultando em mais 
gastos (LANDES, 1994, p. 453). 

Apesar de boa parte dos aparelhos eletrodomés-
ticos ter sido registrado entre fins do século XIX 
e início do XX:  fogão elétrico de 1891, o ferro de 
passar elétrico e o ventilador elétrico em 1892, o  
aspirador de pó em 1901, a máquina de lavar elétri-
ca em 1909, e o refrigerado em 1913, sua comercia-
lização começou a se intensificar nos anos de 1920, 

e sua presença nos lares se consolidou nas décadas 
de 1930 e 1940 (BRITO, 2003, p.304).

Em anúncios publicados pela Light o valor 
reduzido “150 réis por hora” para o consumo de 
aparelhos que proporcionavam um conforto é 
constantemente abordado. 

Porém, um dos colaboradores da revista A Vida 
Moderna não parece compartilhar da mesma 
opinião. 

Alepio em seu artigo A Light em São Paulo pu-
blicado em 1911 tece uma crítica aos seus serviços 
e “já se vão tornando dignos de reparos os abu-
sos inqualificáveis cometidos por essa poderosa 
empresa que, escudada pela proteção dos pode-
res públicos, não só procura agir em seu exclusivo 
proveito, mas também sacrifica de todos os modos 
a população paulista” (v.86, p.17). 

A contenda foi objeto de inúmeros outros 
artigos publicados na revista como O Trust Cana-
dense - Monopólio escandaloso em que defendia 
“Não pode ser. Nós precisamos crescer, progre-
dir; São Paulo, precisa desenvolver a sua vida ati-
va e econômica; A capital paulista precisa ser livre; 
Precisa quebrar as algemas que lhe colocou a 
Light... É preciso haver uma outra empresa de ele-
tricidade nesta terra…” (v.90, p.13).

Toda uma oferta de produtos e serviços surgiu com a 
expansão das redes elétricas. A engenharia e arquite-

tura foram áreas extremamente impactadas. A energia 
elétrica propiciou a construção de edifícos cada vez 

mais altos, agora servidos de elevadores.
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O protagonismo da empresa, ainda que compreendido de maneira 
ambígua pelos citadinos, fez com que ela fosse um dos clientes da 
Casa da Boia.  No livro-caixa que compreende os anos de 1921 a 1922 
temos algumas entradas de compras da Light na empresa.

A Casa da Boia possuia um setor de seu catálogo comercial inteiramen-
te dedicado a produtos elétricos. Canoplas, plafons, enfeites para a emen-
da de lustres, soquetes, inúmeros modelos de lustres, arandelas, lâmpadas de 
mesa.  Fotos que estampavam o catálogo comercial de 1920 mostram como a
energia elétrica impulsionava os negócios da empresa. 

Dentre importantes 
compradores nos anos de 1921/2922, 
como a Ernesto de Castro, a Mappin Stores
e Indústrias Matarazzo, fi gura a São Paulo Tramway Light & Power.
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A eletricidade muda a cara de São Paulo e a tecnologia é motivo de ensaio
fotográfi co da Revista O Cruzeiro, em dezembro de 1930.

No salão de vendas (foto de capa deste artigo) é grande o destaque dado à 
exposição de lustres produzidos pela Casa da Boia. 

Em outras imagens o impacto da eletricidade na produção. Os setores de tor-
nearia e acabamento mostram as máquinas e tornos ligados a polias, que, por 
sua vez, eram conectadas a um motor elétrico central (que não aparece na ima-
gem) que gerava a força para mover todo o maquinário. 

Se a mecanização trazida pela tecnologia da máquina a vapor, em  1698, 
gerou a Revolução Iindustrial, o advento da utilização da eletricidade, nos fi ns 
do Séc. XIX mudaria para sempre a relação do homem com o ambiente urba-
no e a vida em sociedade, impulsionando, em velocidade nunca antes vista o 
progresso dos meios de produção, da vida social e do ambiente do lar.
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Tornos movidos 
por um sistema de 
polias, ligadas a
um motor elétrico. 
Casa da Boia,
década de 20.

Diretor: Mario Rizkallah
abril, 2022
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